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INTRODUÇAO

Para os trabalhadores de saúde, a comunicação aparece como auxilio no instrumento laboral.
Através do diálogo, realiza-se uma troca e intercâmbio de saberes, que ocorre nos cenários do
Sistema Único de Saúde (SUS), principalmente nas Estratégias em Saúde da Família (ESF),
(CORIOLANO-MARINUS;2014). As ESFs, promovem inovação na organização da atenção
primária, em decorrência da inclusão dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e da atuação de
equipes multiprofissionais (GELBCKE et. al, 2012).

A equipe da ESF multiprofissional, é composto por profissionais de diferentes formações, atuando
em um mesmo local de trabalho. Também são Inter profissionais, quando há integração dos
diferentes profissionais, a fim de alcançar melhores resultados ao usuário e equipe (FERNANDES
e THOFEHRN, 2015). Assim sendo para uma consolidação das práticas baseadas no trabalho
em equipe, se faz necessário a cooperação mútua, harmônica, interação, comunicação e empatia,
compreendendo os diferentes saberes e opiniões dos membros da equipe. (DUARTE e BOECK,
2015).

As fragilidades nas relações interpessoais do trabalho em equipe nas ESFs, vão de encontro a diretriz
do Humaniza SUS, que preconiza a ampliação do diálogo entre os profissionais e a promoção de
gestão participativa para a qualificação da assistência em saúde. A falta de comunicação é o principal
desencadeador de conflitos e dificulta sua resolução. Para sanar as dificuldades encontradas, o
gestor tem que planejar ações, baseado em evidencias cientificas, como através da realização das
metodologias da Problematização (MP) (PERUZZO, 2018).

A utilização da MP, que tem sua gênese baseada em documentos descritos por Charles Maguerez
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(1966). A partir da estrutura do Arco de Maguerez utilizada na MP permite observar a realidade
vivenciada, reflexões, teorizações, sugerir hipóteses de solução a fim de transformar a realidade
(VIEIRA e PINTO, 2015). Sendo assim o presente estudo tem como objetivo promover reflexões
quanto á importância da comunicação verbal entre uma equipe multidisciplinar.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, procedente da utilização
da Metodologia de Problematização (MP), no decorrer do componente curricular de

Saúde Coletiva II, durante prática realizada em uma Estratégia Da Saúde Da Família.
As atividades práticas foram realizadas em uma (ESF), na cidade de Ijuí - RS, no

primeiro semestre de 2018, por acadêmicos do 7 º semestre do curso de Enfermagem
da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ).
Supervisionado por docentes enfermeiras da universidade e enfermeiras do serviço.

No componente curricular Gestão em enfermagem, Serviços e Sistemas de Saúde, no segundo
semestre de 2019, os estudantes foram instigados a desenvolver as etapas da MP a partir da vivência
dos estágios, identificar lacunas e possíveis hipóteses de solução, a partir de uma competência, a
qual nos foi designado a competência da comunicação. Foi apresentada a proposta da Metodologia
Problematizadora aos estudantes para o desenvolvimento da atividade, juntamente com Arco de
Maguerez composta por cinco etapas: observação da realidade; hipóteses explicativas do problema;
teorização; hipóteses de solução; planejamento e aplicação – execução da ação (VIEIRA e PINTO,
2015).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Inicialmente, as docentes da disciplina apresentaram o plano de ensino e refletiram com os estudantes
as ações representativas de cada uma das etapas da MP com o Arco de Maguerez. Para a realização da
proposta, foram seguidos os passos da MP que se dividem em cinco etapas: observação da realidade;
identificação dos problemas, pontos-chave; teorização; hipóteses de solução; planejamento e
aplicação – execução da ação (prática).

PRIMEIRA ETAPA: Observação da realidade – levantamento de problemas.

Nesta etapa os estudantes são orientados a observar determinada realidade a partir de um tema ou
conteúdo e registrar sistematicamente suas percepções com foco no tema. É o início de um processo
onde se assimila as informações pelos atores, e identifica-se as características, para que possam
contribuir para a transformação da realidade observada (VIEIRA e PINTO, 2015).

Tendo em vista a realidade da ESF, foram observadas algumas fragilidades, como a falha na
comunicação, está causando interferência na atuação da equipe da ESF, refletindo diretamente
no atendimento ao paciente. A comunicação ineficaz no trabalho em equipe, tende há implicar
no processo de assistência e influência de forma negativa o andamento do ambiente de trabalho
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(DUARTE, 2015).

SEGUNDA ETAPA: Identificando as hipóteses explicativas/causas.

Refletir sobre os possíveis potencializadores do problema, compreende fatores que podem ser
associados à causa, o que possibilita a definição dos pontos chaves. Dentre vários aspectos, os que
tiveram destaque e que foram considerados de maior relevância para o estudo diante do problema
foram elencados os seguintes postos-chaves: Comunicação verbal ineficaz entre a equipe, falta de
integração dos profissionais da equipe na comunicação verbal entre os profissionais , a falha na
comunicação entre os profissionais como fator desencadeador de conflitos, presença de ruídos como
interferência na comunicação verbal entre a equipe, criam obstáculos ocasionando uma assistência
desqualificada.

TERCEIRA ETAPA: Teorização

Com base na etapa anterior buscou-se na literatura, que nesta etapa, elege-se a forma de estudar os
pontos chaves, pois acontece a organização para a busca de conhecimento para aprofundar sobre o
problema em fontes científicas e verificar se as hipóteses foram confirmadas. (VIEIRA E PINTO,
2015). Conforme a literatura aponta, a má comunicação verbal na equipe de saúde, desencadeia
problemas aos atores envolvidos no processo e usuários do serviço.

Para Santos; Bernardes, (2015) processo de comunicação verbal, entre a equipe encontra-se precário
e ineficaz, ocorre sempre verticalmente, no sentido descendente, sob forma de ordem e, raramente
sob forma de orientação. Com isto, os membros da equipe não são ouvidos e as decisões se tornam
de baixa qualidade, pois são baseadas em poucas informações, que geralmente são incompletas e
incorretas, além de apresentar um fluxo distorcido e demorado.

Esses fatores afetam diretamente no comportamento dos componentes da equipe multiprofissional. A
ansiedade, a sensação de solidão e a angústia são sintomas cada vez mais presentes durante a prática
diária dos profissionais de enfermagem (MONTEZELI, BERNARDINO;2014).

Diante disto Paes da silva et al, (2000) complementa que o contexto comunicacional facilita
ou dificulta a integração da equipe, pode transformar e em terreno propício para a geração de
problemas que minam a coesão, comprometendo o trabalho da equipe. Desta forma a falta de
integração dos profissionais diante da comunicação verbal, traz problemas de afinidade, execução
e continuidade das atividades próprias dos cuidados. Visto que a comunicação entre os membros
da equipe é essencial na execução do trabalho multiprofissional, pois é através dessa matriz que
poderá buscar um trabalho democrático, participativo e de respeito às diferenças. (ZANCHETT;
DALLACOSTA,2016)

SANTOS (2017) refere que a comunicação é considerada como a principal ferramenta para que
os conflitos sejam convertidos em crescimento para a equipe, um aprende com o outro e esse
aprendizado é que promove crescimento. Porém quando há falhas no processo de comunicação,
esta pode desencadear conflitos, criando desigualdades que dificultam a comunicação entre a equipe
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e, consequentemente, a relação entre os profissionais, o que também interfere na relação com os
usuários. (CAMPOS;2017). Em um ambiente de trabalho é esperado um convívio harmônico do
grupo, porém, existem situações inevitáveis como o conflito, que é caracterizado como uma situação
indesejável, de discordância entre pessoas, que pode gerar um efeito construtivo ou destrutivo
(AMESTOY, SC. 2016 et al).

A presença de ruídos gera interferência na comunicação verbal entre a equipe, resultados demonstra
que ruídos no processo de comunicação afetam negativamente o cuidado, prejudicando a assistência
que está sendo prestada. Santos (2017), refere que os ruídos na comunicação entre a equipe de saúde
estão sendo indicados, cada vez mais, como contribuintes para a descontinuidade do cuidado, para o
tratamento inadequado, tornando-os uma preocupação atual no que tange à segurança do paciente.

QUARTA ETAPA: Hipóteses de solução

A partir do aprofundamento teórico junto da realização da prática, buscaram-se elementos para a
elaboração de hipóteses para possíveis soluções, para possibilitar a intervenção e aplicabilidade à
realidade. Foram definidas as seguintes hipóteses: Fortalecimento do vínculo entre a equipe; melhora
da qualidade na interação Inter profissional; resolutividade de conflitos.

A partir de pesquisa, pensou-se na melhor forma de enfrentar o problema, refletindo num plano de
ação utilizando metodologias ativas, a partir da comunicação verbal, oficinas com dinâmicas voltadas
para interação do grupo, reuniões de equipe e capacitações para a equipe, realizados uma ao mês,
durante um turno de trabalho. Elegendo a enfermeira como responsável e elegendo após primeira
atividade um corresponsável, sendo aquele que mais mostrou empatia pela ação.

As chamadas metodologias ativas, no campo da formação profissional em saúde, vêm sendo
embasadas em duas abordagens problematizadoras: Pedagogia da Problematização e Aprendizagem
Baseada em Problemas. A primeira ancora-se nas concepções de Paulo Freire, que propõe a
construção do conhecimento pelo movimento de agir sobre a realidade, uma vez que, no plano do
pensamento, essa é refeita pela reflexão, a qual orienta o sujeito na transformação por meio das práxis
(Novoa, 1981). A inserção crítica na realidade confere significado à aprendizagem. O eixo básico de
orientação de todo processo refere-se à ação-reflexão-ação transformadora (Berbel, 1998).

Descreve ainda os benefícios e as estratégias utilizadas para realizar as ações de educação em saúde
no âmbito da atenção primária do Sistema Único de Saúde e fez menção a atividades realizadas na
equipe multidisciplinar, utilização de jogos com oficinas e materiais educativos, grupos vivenciais,
focais e de ajuda mútua, plano de aula expositiva e discursiva, dinâmicas, programas educativos,
folders e material com folheto educativo.

Bezerra et al., (2015) que analisou a comunicação do processo educativo explanou o uso da
comunicação por este ter ressaltado a importância da tecnologia empregada nas atividades de
educação em saúde por possibilitar uma permuta de saberes entre profissional e cada um dos usuários
por solidificar as ações de educação realizadas pelo o enfermeiro proporcionando a obtenção do
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objetivo, enfatizando a importância da comunicação para efetivação das ações educativas realizadas
pelo enfermeiro.

QUINTA ETAPA: Planejamento e aplicação – execução da ação

Na última etapa é colocado em prática o conhecimento, com a finalidade de promover, a partir
das hipóteses já elaboradas, uma transformação, mesmo que pequena, na realidade, bem como a
construção de uma postura crítica em relação à mesma. É onde possibilita intervir, o exercitar, o
manejar situações associadas à solução do problema. Não sendo realizada a aplicação na prática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A metodologia da problematização tem como ponto de partida, a observação da realidade. A
construção das hipóteses foi possível devido a vivência. A literatura confirma as hipóteses levantadas
pelas acadêmicas. Percebe-se na literatura que não há um único método para tornar a comunicação
efetiva. Nesse sentido, qualificar a comunicação, passa pela necessidade de ampliar as relações
interpessoais.

É necessário que o enfermeiro olhe para a equipe com o intuito de oportunizar o crescimento
e coorresponsabilizar cada membro pela sua participação na construção e busca dos objetivos
comuns, respeito, resiliência e importância do indivíduo para a equipe. Esta vivência proporcionou
experiências que contribuíram para o aprendizado prático/teórico das acadêmicas e oportunizou
maior conhecimento cientifico para futuro profissional.
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